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Qual é o sotaque de Brasília? Pa-
ra a professora Ana Maria de Mo-
raes Vellasco, é uma mistura do 
mineiro com o goiano, trazendo 
nuances do Nordeste. Stella Ma-
ris Bortoni-Ricardo acredita que 
o brasiliense está criando uma 
forma própria de falar, "sem tra-
ços estereotipados". Sem, portan-
to, o "S" chiado do carioca, o "R" 
retroflexo do interior de Minas 
ou o "E" aberto de nordestinos. 
Radicada na capital federal há 35 
anos, Stella acredita que a cidade 

não privilegia a fala de nenhuma 
região. "Brasilia não rejeita as 
raízes brasileiras. Ela só não se 
associa a apenas um grupo, se 
apropria de tudo." Stella Borto-
ni, professora da Universidade 
de Brasília (UnB), acaba de orga-
nizar o livro Falar candango, 
compilação de artigos escritos 
por ela, Ana Vellasco e outros 
pesquisadores sobre o tema. 

Formada por pessoas de todos 
os cantos do País, Brasília já pos-
sui uma forma própria de falar? 
Estamos no começo desse pro-
cesso. Hoje, a consolidação de 

certos modos de falar, principal-
mente daquilo que a gente cha-
ma de sotaque, é mais lento. 
Brasília é uma cidade constituí-
da por brasileiros de todos os 
Estados, há alguns que são mais 
pródigos em mandar seus habi-
tantes pra cá, como Minas, 
Goiás e os Estados do Nordes-
te, tomados como um todo. 
Num primeiro momento houve 
muita gente vinda do Rio de Ja-
neiro. Temos também uma po-
pulação flutuante que assume 
cargos a cada governo. 

Brasiília é um denominador co- 

mum do português brasileiro? 
De modo geral, todos que para-
mos em Brasília tínhamos o 
propósito de conseguir melho-
res condições de vida. Um fe-
nômeno interessante é o dos 
casamentos. Aqui é comum 
que matrimônios sejam mis-
tos, no sentido de um dos 
membros do casal vir de um 
lugar, diferente do Estado do 
outro. Os filhos já nascem con-
vivendo com pais de sotaques 
diversos. Existem estudos em 
linguística que mostram que, 
após contato com diferentes 
falares, a tendência é as carac-
terísticas mais típicas ficarem 
de lado. São características 
típicas, fortes e que tecnica-
mente chamamos de estereóti-
pos, o "R" forte do interior de 
Minas, o "S" do carioca, o "E" 
aberto dos nordestinos. Quan-
to mais saliente, perceptível, 
quanto mais estereotipado, 

mais facilmente vai ser perdi-
do ou suavizado. Às vezes 
nem nos damos conta que es-
tamos mudando o modo de 
falar, mas estamos. 

O seu sotaque mineiro, por 
exemplo... 
Já perdi, né? (risos) Quando 
vou para Minas, ele volta, mas 
o percebo mais na minha irmã 
que mora lá. Em momentos 
que estou sob muita pressão, 
recupero o meu modo de falar, 
sem premeditar, é espontâneo. 

O brasiliense teria um sotaque 
sem sotaque? 
É um sotaque sem traços este-
reotipados, e essa forma de fa-
lar se assemelha muito ao portu-
guês falado pelos âncoras dos 
telejornais de âmbito nacional. 

A palavra candango tinha certo 
sentido pejorativo. Como explicar 

que tenha se tornado termo defi-
nidor da identidade brasiliense? 
A palavra começou a ser usada 
para definir pessoa de baixa 
escolaridade, que tinha profis- • 
são manual. Só eram chamados 
de candangos os operários da 
construção civil. Houve quem 
achasse que o nome do livro 
(Falar candango) pudesse estig-
matizar a cidade, mas muitas 
coisas recebem esse nome. Na 
UnB, temos o Auditório Dois 
Candangos, em homenagem 
aos dois operários que morre-
ram nas obras. Há a escultura 
Os Candangos, na Praça dos 
Três Poderes, o Instituto Can-
dango de Solidariedade, a Can-
dangolândia. Pra mim, é um 
termo bonito, carinhoso. Esses 
indicadores de identidade ser-
vem para marcar nós e os ou-
tros. Os paulistas são paulistas, 
os cariocas são os cariocas. E 
nós brasilienses, os candangos. 
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'CANDANGO TEM SOTAQUE SEM TRAÇOS 
ESTEREOTIPADOS E SE APROPRIA DE TUDO' 


